
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebrando a Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus, reunidos, rezemos e as-
piremos que um dia o nosso coração seja 
manso e humilde, para que, como peregrinos 
da esperança, caminhemos sempre de forma 
sinodal e participativa, como obedientes ove-
lhas. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 45/47/1074

ANTÍFONA DA ENTRADA: Os desígnios do 
Coração do Senhor perduram de geração em 
geração, para da morte libertar as suas vidas 
e alimentá-los quando é tempo de penúria. (Cf. 
Sl 32,11.19)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163/191

Dir.: Irmãos e irmãs, peçamos que o Senhor 

renove o nosso coração e reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. (Breve 
silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/207
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus todo-poderoso, 
alegrando-nos com a Solenidade do Coração 
do vosso amado Filho, recordamos os grandes 
benefícios do seu amor para conosco. Con-
cedei que mereçamos receber desta fonte 
divina uma torrente de graças. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

8. PRIMEIRA LEITURA: Ez 34,11-16
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 22(23),1-3a.3b-
4.5.6 (R. 1)

R. O Senhor é o pastor que me conduz;
não me falta coisa alguma.

O Senhor é o pastor que me conduz; *
não me falta coisa alguma.
Pelos prados e campinas verdejantes *
ele me leva a descansar.
Para as águas repousantes me encaminha, *
e restaura as minhas forças. R.

Ele me guia no caminho mais seguro, *
pela honra do seu nome.
Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
nenhum mal eu temerei.
Estais comigo com bastão e com cajado, *
eles me dão a segurança! R.

Preparais à minha frente uma mesa, *
bem à vista do inimigo;
com óleo vós ungis minha cabeça, *
e o meu cálice transborda. R.

Felicidade e todo bem hão de seguir-me, *
por toda a minha vida;
e, na casa do Senhor, habitarei *
pelos tempos infinitos. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 5,5b-11
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Tomai sobre vós o meu jugo e de mim aprendei
que sou de manso e humilde coração.
(Mt 11,29ab)
 
12. EVANGELHO: Lc 15,3-7
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Caríssimos irmãos e irmãs, oremos a 
Deus, nosso Bom Pastor, suplicando ao Sagrado 
Coração de Jesus, Cordeiro Pascal e repouso 
de nossas almas e, unidos, lhe peçamos:

R. Rei de bondade, tende compaixão de nós!
 
– Senhor Deus, por nosso Redentor, de cujo 
coração aberto pela lança jorrou sangue e água 
para que a Igreja, vossa esposa, nascesse 
de vós, tornai-a santa e imaculada, nós vos 
pedimos.

– Senhor Deus, por Cristo Ressuscitado, rei e 
centro de todos os corações que amais com 
amor eterno e atraís compassivo tudo para 
vós, renovai a vossa aliança com a humanidade 
inteira, nós vos pedimos.

– Senhor Deus, pelo vosso Filho manso e 
humilde de coração, que é nossa paz e recon-
ciliação, que morrendo na cruz venceu o ódio 
e nos fez novas criaturas, olhai por todos nós, 
peregrinos de esperança, nós vos pedimos.

– Senhor Deus, por nosso Salvador, que é 
nossa vida e ressurreição, conforto e repouso 
dos corações atribulados, atraí para vós os 
pecadores, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, que dais o vosso 
Espírito, sem medida, aos homens e às mulheres 
que Vos procuram e trabalham para o bem co-
mum, buscando um coração manso e humilde, 
a exemplo do Cristo Ressurreto, ensinai-nos a 
escutar e a seguir as vossas inspirações. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 399/401 

Dir.: Caminhando enquanto peregrinos da 
esperança, sentindo o arder dos corações 
ao estarmos com Cristo, contribuamos com 
os menos favorecidos e partilhemos nossos 
dons, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1011

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

Sábado:	 Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem 
Maria, Memória. Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7 8abcd 
(R. cf. 1a); Lc 2,41-51.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 27/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Júlio César Coelho

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Élio Savóia 
(Comboniano)

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Carlos Antônio 
Conceição

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 564/534

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Assim diz o Senhor: 
Se alguém tem sede, venha a mim e beba. 
Aquele que crê em mim, rios de água viva 
jorrarão do seu interior. (Jo 7,37-38)
 
20. RITO DE LOUVOR: 831/834 
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, o sacramento da 
caridade nos inflame de santo amor; e assim, 
sempre atraídos ao vosso Filho, aprendamos 
a reconhecê-lo em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.

Todos: Amém!

Dir.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar em boas obras.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 639/657



Em seu Evangelho, o próprio Senhor 
Jesus assegurou que o pastor deixa as 
noventa e nove ovelhas e vai à busca da 
desgarrada. É a ovelha centésima da qual se 
diz que se tinha desgarrado. Que a própria 
perfeição e plenitude do número te instrua 
e te ensine. Não é sem motivo que se lhe 
dá a preferência sobre as demais, porque é 
mais valioso um consciente retorno do mal 
do que um quase total desconhecimento 
dos próprios vícios. Pois ao haver corrigido 
a alma enlameada no vício, liberando-a das 
travas da concupiscência, não somente é 
indício de uma vir tude consumada, mas 
também é, ainda, sinal eficaz da presença 
da divina graça. Contudo, corrigir o futuro é 
tarefa da atenção humana; remir o passado 
é tarefa do divino poder.

Uma vez encontrada a ovelha, o pastor 
a carrega sobre seus ombros.

Considera atentamente o mistério: a 
ovelha cansada encontra o repouso, pois 
a extenuada condição humana não pode 
recuperar as forças a não ser no sacramento 
da paixão do Senhor e do sangue de Jesus 
Cristo, que leva aos ombros o principado; 
de fato, na cruz carregou com nossas en-
fermidades, para aniquilar nela os pecados 
de todos. Com razão se alegram os anjos, 
porque aquele que antes errou, já não erra, 
já se esqueceu de seu erro.

Me extraviei como ovelha perdida: bus-
ca ao teu servo, que não esquece as tuas 
ordens. Busca ao teu servo, porque a ovelha 
desgarrada será buscada pelo pastor, para 
que não pereça. Entretanto: aquele que se 
extraviou pode voltar ao caminho, pode ser 
reconduzido a ele. Vem, pois, Senhor Jesus, 
busca ao teu servo, busca a tua ovelha 
afadigada; vem, pastor, guia a José como 
a um rebanho. Extraviou-se uma ovelha tua 

enquanto te detinhas, enquanto percorrias 
pelos montes. Deixa as tuas noventa e nove 
ovelhas e vem em busca da desgarrada. Vem, 
mas não com a vara, mas com a caridade e 
a mansidão do Espírito.

Busca-me, pois eu te busco. Busca-me, 
encontra-me, recebe-me, leva-me. Podes 
achar ao que tu buscas; dignas-te receber 
ao que encontraste, e carrega sobre os teus 
ombros ao que acolheste. Não te incomoda 
esta piedosa carga, não te é oneroso trans-
portar a justiça. Vem, pois, Senhor, pois se 
é verdade que eu me extraviei, no entanto, 
não esqueci dos teus mandamentos; tenho 
minha esperança depositada na medicina. 
Vem, Senhor, porque és o único capaz de 
reconduzir a ovelha desgarrada; e aos que 
deixares, não lhes causarás tristeza, e ao 
teu regresso eles mesmos mostrarão aos 
pecadores sua alegria. Vem atrair a salvação 
para a terra e a alegria ao céu.

Vem, pois, e busca a tua ovelha, não já 
por mediação de teus servos ou por meio de 
mercenários, mas pessoalmente. Recebe-me 
na carne, que decaiu em Adão. Recebe-me 
como filho não de Sara, mas de Maria, para 
que seja uma virgem incorrupta, mas virgem 
de toda mácula de pecado pela graça.

Leva-me sobre a cruz, que é a salvação 
para os extraviados: somente nela encontram 
descanso os fatigados, somente nela têm 
vida todos os que morrem.

Santo Ambrósio, bispo e doutor da Igreja (séc. IV)
Comentário sobre o Salmo 118,22,3.27-30 

(CSEL 62, 489-490; 502-504. PL 15, 1.512, 
1520-1.521)

Lecionário Patrístico Dominical. Petrópolis, 
Vozes: 2013, p. 770-771.
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“Vem, Senhor, busca a
tua ovelha”


